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TALENTO

MÚSICO de 
Ibirama lança três 
composições 

Adriano Leba é autista, e acaba de 
lançar um EP com três composições 
que está disponível no YouTube e 
Spotify PÁG.08
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PALESTRA sobre protocolo Run, Hide and Fight, 
que na tradução literal significa Correr, Esconder e Lutar, 

foi ministrada pelo comandante da 2ª Companhia  de Polícia 
Militar de Ibirama, Capitão PM Gustavo Filipe de 

Oliveira Córdova. Diversas ações de segurança nas 
escolas são realizadas em Ibirama. PÁG. 08

Educadores de Ibirama recebem capacitação Educadores de Ibirama recebem capacitação 
sobre protocolo de segurança do FBIsobre protocolo de segurança do FBI

SEGURANÇA NAS ESCOLAS:SEGURANÇA NAS ESCOLAS:

BARRAGENS

AUDIÊNCIA debate 
situação das barragens 
do Alto Vale 

Audiência realizada em Rio do Sul 
aponta que barragens precisam de 
manutenção imediata. PÁG.03
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IBIRAMA terá duas 
apresentações de 
Mario Sergio Cortella 
em outubro

CORTELLA

Segunda apresentação foi 
motivada pela grande procura de 
ingressos    PÁG. 06
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Primeiro, disparavam-se uns 
tiros. Depois passava-se o res-
to no fio do facão". Este é um 
trecho de um relato feito pelo 

"bugreiro" Ireno Pinheiro sobre as ex-
pedições de extermínio de indígenas 
das quais participava no interior de 
Santa Catarina a mando de autorida-
des locais. O relato das expedições, 
feitas por ele até a década de 1930, 
consta no livro "Os Índios Xokleng - 
Memória Visual", publicado em 1997 
pelo antropólogo Silvio Coelho dos 
Santos. 

O " bugreiro " compreendia um 
termo que no passado se referia aos 
contratados para dizimar indígenas 
(ou "bugres) no Sul do Brasil. Entre 
os principais povos perseguidos esta-
vam os Xokleng, que viviam em Santa 
Catarina e hoje, cuja os descendentes 
vivem na terra indígena Ibirama Lak-
lãnõ. "O corpo é que nem bananeira, 
corta macio. Cortavam-se as orelhas. 
Cada par tinha preço. Às vezes, para 
mostrar, a gente trazia algumas mu-
lheres e crianças. Tinha que matar to-
dos. Se não, algum sobrevivente fazia 
vingança", revelou Ireno. 

Para legitimar a ação das “patru-
lhas de bugreiros”, criou-se um siste-
ma ideológico no qual os índios eram 
representados como vadios, assassi-
nos e ladrões. Os indígenas apresen-
tavam-se como uma ameaça a con-
cretização dos ideais de “progresso” 
e “civilização”. Dentro desse sistema 
ideológico divulgado, o “bugreiro” 
aparece como herói, capaz de resta-
belecer a paz.

O governo apoiava, o povo apoia-
va, e a imprensa idolatrava os bu-
greiros. Quando um bugreiro morria 
em combate ele era idolatrado pela 
sociedade, pois os indígenas também 
matavam: E não era apenas para se 
defender. As primeiras mortes de 
colonos provocadas por nativos fo-
ram registradas em 1855. O nível de 
brutalidade era tão alto quanto dos 
europeus. Matavam e mutilavam 
corpos de adultos, crianças, bebês de 
colo, saqueavam comida dentro das 
casas e matavam animais de criação. 
O relato de Dr. Blumenau: “Dois co-
lonos recém-chegados, ambos pais 
de família, foram surpreendidos e 
assassinados pelos bugres em pleno 
dia e numa distância de apenas 20 
braças da próxima casa. Quando che-
guei ao lugar do desastre, foi terrível 
a cena que se me deparava, talvez 
a mais dolorosa de toda minha vida 
passada. Os cadáveres dos pobres 
assassinados mutilados a golpes de 
machado e, sobre eles, prostravam-
-se as pobres viúvas, erguendo-se 
apenas para cobrir-me de vitupérios 
(insultos), que teria eu culpa a morte 
do seus maridos, mandando-os per-
suadir a virem a um país tão inóspito e 
inseguro e reclamar de mim, para si e 
seus quatro órfãos, o pão de cada dia 
que seus maridos lhes teriam ganho 
pelo trabalho. Deus, na sua bondade, 
queira preservar-me de ver mais uma 
vez, tal cena!”

Do Jornal “O Novidades”, de 19 
de junho de 1904, página 04, extrain-
do-se o excerto a seguir, veremos o 

quanto a própria imprensa motivava 
a matança aos índios como se eles fos-
sem animais.  “A violência à pessoa do 
índio, oficiosa ou clandestina, implan-
tou-se com tal ímpeto que muitos 
indivíduos assumiram as funções de 
bugreiros como profissão. Profissão 
que, as vezes exigia que o bugreiro 
comprovasse o número de índios que 
havia matado durante certa incursão. 
Tal era feito “cortando as orelhas    dos    
bugres    mortos   e   colocando-as   em 
salmoura” para serem apresentadas 
ao agente da Companhia de Coloni-
zação, encarregado pelo pagamento 
aos bugreiros.”

As expedições dos bugreiros, ou 
matadores de índios, se tornaram lu-
crativas, e em consequência, muitos 
grupos se formaram.  Elas percorriam 
as florestas durante vários dias, se-
guindo os indícios que os indígenas 
deixavam como trilhas e restos de 
fogueiras. Ao ser encontrado o acam-
pamento do grupo  perseguido,   era  
feito  o  reconhecimento  do   terreno 
e do número de seus integrantes. O 
ataque dava-se ao final da madruga-
da, quando os índios se encontravam 
em sono profundo. Primeiro eram 
eliminadas as armas, para em seguida 
ocorrer o ataque. Os bugreiros caiam 
sobre o grupo fazendo uma enorme 
gritaria e disparando seus revólveres 
e espingardas e, após descarregá-las 
utilizavam suas coronhas e facões.

 O filho de um bugreiro fez o se-
guinte relato:“A turma não tinha nem 
tempo de carregar a arma de novo. 
Iam de facão mesmo, subindo e des-
cendo, cortando. O pai lembra de 
uma meninota que saiu correndo pro 
mato quando o primo dele agarrou 
ela pelos cabelos e desceu o facão. O 
aço desceu pelo ombro até as partes 
(vagina). Cortou que nem bananeira. 
Ao ouvirem a gritaria e os tiros dos 
caçadores, os bugres procuravam 
suas armas, como não as encontra-
vam, debandavam de forma deses-
perada mato adentro, deixando tudo 
para trás. ”

Naquela época houve aqueles 
que denunciaram os crimes aqui 
cometidos. No ano de 1908, o etnó-
grafo da República Tcheca, Albert 
Vojtech Fric, realizou um importante 
discurso durante um congresso em 
Viena, capital austríaca, apontando 
o impacto da imigração europeia na 
vida das populações indígenas do Sul 
do Brasil. Segundo ele, a "colonização 
se processava sobre os cadáveres de 
centenas de índios, mortos sem com-
paixão pelos bugreiros, atendendo os 
interesses de companhias de coloni-
zação, de comerciantes de terras e do 
governo". 

Na época, a fala teve grande 
repercussão na Europa, o que 
acabou por estimular o governo 
do Brasil a agir, com a intenção de 
mostrar para a comunidade inter-
nacional que se preocupava com a 
população indígena. 

Dois anos mais tarde, durante a 
presidência de Nilo Peçanha, foi cria-
do o Serviço de Proteção ao Índio 
(SPI)- onde Eduardo de Lima e Silva 
Hoerhann era funcionário, que seria 

o órgão precursor da atual Funai. No 
entanto, o SPI era inspirado em ideais 
positivistas e tinha o objetivo de "civi-
lizar" os indígenas e incorporá-los à 
sociedade brasileira. A mudança sur-
giria somente com a Constituição de 
1988, que reconheceu o direito dos 
povos indígenas de manterem seus 
costumes e tradições. 

Infelizmente, porém, a criação 
da SPI não significou o fim das ex-
pedições de bugreiros. Na verdade, 
as perseguições aos Xokleng ainda 
seguiriam ocorrendo por décadas. 
No livro de Silvio Coelho dos Santos, 
inclusive, há uma entrevista de um 
bugreiro que diz ter participado de 
uma expedição para matar pessoas 
indígenas já durante o governo Getú-
lio Vargas, que se estendeu entre os 
anos de 1930 e 1945. 

Há até um encontro famoso en-
tre, Martinho  Bugreiro e Eduardo de 
Lima e Silva Hoerhann, responsável 
pelo contato pacífico com os índios 
Xoclengues e pela criação da área in-
dígena Ibirama-La Klãnõ.  Como em 
uma cena de faroeste, Hoerhann foi 
a cavalo até um bar e chamou Mar-
tinho para fora, isso no ano de 1916, 
Hoerhann teria dito: “Martinho, uma 
coisa eu vou te pedir, não mate mais 
índios, porque o governo já proibiu 
esta matança. Tu bem sabes disso. 
Já te escapastes da mão do tenente 
José. Mas se tu matares, só mais um 
índio e eu souber, venho a tua pro-
cura, e sabes que te encontro. Podes 
pensar o que vais te acontecer? Vou 
te buscar nem que seja no inferno. 
Acho que estás bem avisado!”. Se-
gundo Hoerhann, o último ataque 
que se teve conhecido teria ocorrido 
no ano seguinte, mas a chacina dos 19 
indígenas teria sido praticado – outro 
grupo.

Martin Bugreiro era líder de um 
bando com cerca de 25 integrantes. 
Segundo Manoel Castanheiro - um 
dos integrantes do bando - em uma 
das perseguições, fizeram uma em-
boscada e traiçoeiramente mataram 
45 indígenas e pouparam a vida de 
oito, com idade entre 4 e 6 anos, 
nesse massacre escapou um, que 
ficou em perseguição ao grupo de 
caçadores. Três dias depois, o índio 
conseguiu alvejar com uma flecha 
a coluna vertebral de um dos caça-
dores, que acabou perdendo a vida. 
Com isso, Martin Bugreiro ficou fu-
rioso e ordenou que matassem os 
indiozinhos, mas por insistência de 
um companheiro - Eduard Deucher 
- foi poupada a vida de uma menina 
e dois meninos, que foram chamados 
inicialmente de Luca Moa, Nelo e Te-
nente, respectivamente. Nelo e Te-
nente ficaram com a família Deucher 
até a adolescência, onde partiram à 
procura de trabalho nas fazendas da 
região. Luca Moa foi educada na cul-
tura germânica, aprendendo a falar 
a língua alemã. Foi batizada na Igreja 
de Confissão Luterana no dia 03 de 
agosto de 1893, recebendo o nome 
de Caroline, porém era mais conheci-
da pelo seu apelido, Calina. A história 
dela já foi contada nesta página em 
edições passadas.  

A história de conflitos na região 
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HÁ TRÊS ANOS, o JVN destacou ações contra pandemia de 
coronavírus 

   JVN na História
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A MADRUGADA DESTA SEGUNDA-FEIRA (19) foi a mais fria de 2023 até 
agora em Santa Catariana, de acordo com dados da Defesa Civil estadual. 
No Vale Norte, o município de Presidente Getúlio registrou a menor 
temperatura na manhã, com 5,1ºC.  Na foto, mostra São Joaquim, que teve 
uma madrugada gelada, com os termômetros marcando -4.1°C
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POLÍTICA

MAIS UMA VEZ, audiência aponta que barragens precisam de manutenção imediata 

Rio do Sul recebe audiência para tratar das barragens do Alto Vale 
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NNa noite de quinta-fei-
ra, 22, a Assembleia 
Legislativa promoveu 
em Rio do Sul, uma au-

diência pública com o propósito 
de discutir a situação das barra-
gens de contenção, instaladas no 
Alto Vale do Itajaí, além das prin-
cipais estruturas já existentes na 
região e que foram ampliadas 
recentemente. 

O encontro foi proposto pelo 
deputado Gerri Consoli (PSD). 
Entre as obras que fizeram par-
te do debate estão as barragens 
de José Boiteux, Ituporanga e 
Taió. “O que de mais concreto 
que foi decidido ontem, é que os 
‘Vales’ (Alto Vale do Itajaí e Mé-
dio Vale do Itajaí) pela primeira 

vez vão trabalhar em unidade. 
Entendeu-se que existe um sis-
tema de barragens que agem em 
conformidade uma com a outra 
para dar uma resposta para os 
Vales e isso era importante que 
se entendesse e essa foi a primei-
ra vitória de ontem”, destacou o 
parlamentar

O foco do encontro também 
foi dado à construção de três no-
vas mini barragens na região, em 
Petrolândia, Trombudo Central 
e Mirim Doce. O assunto é po-
lêmico e é debatido há 10 anos. 
Também estavam no encontro o 
prefeito de José Boiteux, Adair 
Antonio Stollmeier, o Pico, além 
de representantes de Presidente 
Getúlio e lideranças indígenas. 

O mantra é o mesmo. Entre os 
assuntos discutidos na audiência 
estava a manutenção imediata 

das barragens de Ituporanga, 
Taió e José Boiteux. As duas pri-
meiras já receberam obras de 
elevação de canal extravassor. 
Até o momento, a Barragem 
Norte em José Boiteux continua 
sendo um ‘ponto cego’, e está 
inoperante. A condição de chu-
vas mais intensas em virtude do 
avanço do ‘El Niño’ para este ano 
e também para 2024 acende o 
alerta para providências a serem 
tomadas a curto, médio e longo 

prazo.
Já em Ituporanga, a falta de 

operação da Barragem Sul co-
locou em risco a população de 
Alto Vale, ocasionando em uma 
enchente em Rio do Sul em maio 
do ano passado. De acordo com 
a nossa Defesa Civil, a inoperân-
cia das barragens pode significar 
um aumento de até 2 metros no 
nível dos rios. 

Representantes do Governo 
do Estado se fizeram presentes, 
além de deputados estaduai, en-
tre eles, o secretário de Estado 
da Infraestrutura, Jerry Comper 
e o secretário de Estado da Pro-
teção e Defesa Civil de Santa 
Catarina, coronel Luiz Armando 
Schroeder Reis. Entre os pedi-
dos apresentados durante a au-
diência, prefeitos e comunidade 
solicitam também da Assembleia 

Legislativa a criação de uma Co-
missão permanente de discussão 
para assuntos de Defesa Civil.

Barragem Norte 
O JVN entrou em contado di-

versas vezes com a assessoria da 
Defesa Civil de SC para buscar 
informações sobre o andamento 
do processo de recuperação da 
Barragem Norte em José Boi-
teux e as tratativas com a comu-
nidade indígena acerca da execu-
ção do canal extavassor, mas não 
obtivemos resposta. Conforme 
informações prestadas durante 
a audiência, as obras estariam 
paralisadas por conta do sítio ar-
queológico descoberto no local. 

Esta foi a terceira audiência do 
tipo, com a mesma pauta, cober-
ta pelo JVN em Rio do Sul. 

FO
TO

: M
AR

C
EL

O
 Z

EM
KEMarcelo Zemke

noticias@jornalvaledonorte.com.br

Na noite de quarta-feira, dia 
21, nas dependências da Câmara 
de Vereadores de Ibirama, o Ro-
tary Club realizou uma reunião, 
proporcionando à família rotária 
e seus convidados, uma impor-
tante palestra com o tema: ‘Você 

conhece o ROTARY? Entenda 
o que é o Rotary e como você 
pode se juntar a nós!’. O Rotary 
busca soluções inovadoras para 
garantir a saúde, estabilidade e 
prosperidade de comunidades 
em todo o globo.

Evento teve a participação do 
governador do Distrito 4652 do 
Rotary Club, Erlon Cimardi.  “Foi 
uma reunião muito produtiva 
com palestrante, governador do 
Distrito de Rotary Internacional 
4652,  ano rotário 2022-2023 

Erlon Cimardi. O nosso muito 
obrigado ao vereador Fernando 
Jost, presidente da Câmara de 
Vereadores, demais autorida-
des e convidados pela presença”, 
agradece Leila Graboski do Ro-
tary Club de Ibirama.

Rotary Club de Ibirama realiza encontro com palestra 
ENCONTRO TEVE A PARTICIPAÇÃO do governador do Distrito de Rotary Internacional 4652, ano rotário 2022-2023 Erlon Cimardi

FOTO: DIVULGAÇÃO

AUDIÊNCIA reuniu lideranças
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Prefeitura de Ibirama oferece treinamento para uso do 
Alvará Digital

SISTEMA DE ALVARÁ DIGITAL tem como objetivo simplificar e agilizar o processo

GERAL
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PALESTRAS NAS ESCOLAS e escolha de desenho para projeto marcam o mês de junho

A Secretaria de Agricultura, 
Pecuária e Meio Ambiente, atra-
vés da Sadema, órgão ambiental 
municipal de Presidente Getú-
lio, com o apoio da Secretaria 
de Educação, Cultura e Despor-
to realiza neste mês de junho, 
ações em comemoração ao mês 
do meio ambiente.

Técnicos da Sadema estão 
indo às escolas ministrar pa-
lestras sobre a fauna da nos-
sa região. A apresentação traz 
como tema: “Que bicho é esse?” 
e, atende as crianças de 1º ao 5 
º ano das redes municipal e es-

tadual de ensino. O objetivo é 
promover aos alunos o conheci-
mento sobre a fauna local e sua 
interação com meio ambiente. 

Outra ação é o concurso para 
criação de uma logomarca para 
o programa “Semeando Água”. 
Vão participar alunos de 6º ano 
do ensino fundamental ao 3º ano 
do ensino médio de todo o muni-
cípio. 

Três desenhos de cada sala 
serão selecionados para a etapa 
seguinte, e depois, o Conselho 
Municipal de Defesa do Meio 
Ambiente - Comdema elegerá 

o desenho que melhor retrate 
o projeto. O aluno vencedor ga-
nhará um notebook.

Sadema realiza ações de conscientização ao mês 
do meio ambiente

C 
om o objetivo de des-
burocratizar e agi-
lizar  a obtenção de 
alavarás , a Prefeitura 

de Ibirama, por meio do De-
partamento de Planejamento, 
realizou na sexta-feira, 23, no 
auditório da Associação Em-
presarial de Ibirama (ACIIBI), 
um treinamento sobre o novo 

sistema de Alvará Digital. A 
atividade é voltada para pro-
fissionais da construção civil 
e parcelamento de solo, tais 
como engenheiros, arquitetos, 
técnicos e interessados em co-
nhecer mais deste novo siste-
ma utilizado pela prefeitura de 
Ibirama.

O Sistema de Alvará Digital 

tem como objetivo simplificar 
e agilizar o processo de obten-
ção de alvarás. Para que o pro-
grama funcione efetivamente, 
é necessário que os profissio-
nais estejam devidamente ca-
pacitados para utilizá-lo. De 
acordo com o diretor do De-
partamento de Planejamento, 
Gerson Francisco, “com profis-

sionais capacitados e conscien-
tes da importância do sistema 
de Alvará Digital, será possível 
reduzir o tempo e os custos en-
volvidos no processo de obten-
ção de alvarás”, destacou.

O auditório da ACIIBI está 
localizado na rua 15 de No-
vembro, Centro, anexo ao pré-
dio do SESI de Ibirama. 

FOTO: DIVULGAÇÃO

PROCESSO irá reduzir custos e tempo

Quem está com vacinas 
atrasadas, neste sábado 
(24), terá mais uma oportu-
nidade para deixar a cader-
neta atualizada. O 2º Arraial 
de Vacinação, promovido 
pela Secretaria de Saúde, 
pretende imunizar o maior 
número de pessoas possível, 
sendo que hoje, a meta de 
vacinação está em somente 
43%.

A sala de vacinas da Uni-
dade de Saúde do Centro 

estará aberta das 7h30 às 
12h. No local, também have-
rá guloseimas e brincadeiras 
juninas para as crianças.

Iara Possamai, secretária 
de Saúde, explica que serão 
realizadas todas as vacinas 
de rotina para crianças e 
adultos. “É importante que 
as pessoas aproveitem a 
oportunidade e se vacinem. 
A única recomendação é de 
que tragam a carteira de va-
cinação,” assinala.

TÉCNICOS ministram palestras nas escolas

Secretaria de Saúde 
promove o 2º Arraial de 

Vacinação
OBJETIVO é colocar as vacinas da população em dia
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SEGUNDA APRESENTAÇÃO foi motivada pela grande procura de ingressos e o 
esgotamento das vendas do primeiro lote

Ibirama terá duas apresentações de 
Mario Sergio Cortella em outubro

Devido à grande procura, 
o professor, escritor e 
filósofo Mario Sergio 
Cortella, deverá reali-

zar duas apresentações em Ibira-
ma no mês de outubro. O evento 
está programado para acontecer 
no dia 18 de outubro e no primei-
ro lote, foram disponibilizados 
1.300 ingressos, que foram esgo-
tados em poucos dias.  

De acordo com o presidente 
da CDL de Ibirama, Alisson Ku-
fky ‘Cheny’,  a primeira sessão ini-
cia às 19h30 e terá uma hora de 
apresentação. Já para a segunda 
sessão, às 21h, devem ser dispo-
nibilizados mais 1.300 ingressos.  
“O problema é que muita gente 
não conseguiu comprar o ingres-
so, deixando para efetuar a com-
pra mais para frente. Na quarta-
-feira, estivemos com as outras 
doze entidades participantes e 
conseguimos uma segunda ses-
são com o Mario Cortella, no 
mesmo dia, às 21h. Essa nego-
ciação com Cortella já está muito 
adiantada”, informou. 

O presidente da CDL de Ibira-

ma informou ainda que a segun-
da sessão foi debatida com os de-
mais parceiros, que acataram a 
iniciativa. “O presidente da Acii-
bi, Almir Possamai, como o pre-
sidente da Acipg, Thiago Cipriani 
acharam válida a iniciativa. Logo 
colocaremos à venda os ingres-
sos do segundo lote e peço que 
quem quer adquirir, fique atendo 
pois, a tendência e esgotarem no 
início do mês de julho”. 

O evento é organizado pela 
CDL de Ibirama, e  a apresenta-
ção e definição do tema da pales-
tra foi definido com a presença 
de representares das entidades 
de classe e cooperativas finan-
ceiras do Vale Norte. O tema 
definido é: “Ainda dá! A força da 
persistência”.

Junto à CDL de Ibirama, 13 
entidades fazem parte da orga-
nização do evento. Em Ibirama, 

os ingressos estarão à venda na 
Aciibi, CDL de Ibirama, Posto 
Scursel, Sicoob, Sicredi e Uni-
cred.  Em Presidente Getúlio, 
estão à venda na CDL, Posto LP e 
Acipg. Em Dona Emma, José Boi-
teux e Witmarsun, os ingressos 
estão à venda nas CDLs dos mu-
nicípios.  Viacredi e Cresol tam-
bém são apoiadores do evento.

Mario Sergio Cortella nasceu 
em Londrina/PR. É filósofo e es-
critor, com Mestrado e Douto-
rado em Educação, professor-ti-
tular da PUC-SP (na qual atuou 
por 35 anos), com docência e 
pesquisa na Pós-Graduação em 
Educação e no Departamento de 
Teologia e Ciências da Religião; 
é professor-convidado da Fun-
dação Dom Cabral e ensinou no 
GVpec da FGV-SP. Foi Secretário 
Municipal de Educação de São 
Paulo (1991-1992).

É autor de diversos livros nas 
áreas de educação, filosofia, te-
ologia e motivação e carreira. 
Em suas palestras, Mario Sérgio 
Cortella convida e conduz o pú-
blico à reflexão, com conteúdo 
filosófico que pode ser aplicado 
a vida pessoal, profissional e em 
ambientes corporativos.

Cresol Transformação fará entrega 
de valores do fundo social

DEVEM SER DESTINADOS R$114mil ao 
desenvolvimento de projetos sociais

Está marcado para o dia 06 
de julho, entrega de valores do 
fundo social da Cresol Trans-
formação.  Neste ano de 2023, 
devem ser destinados R$114mil 
ao desenvolvimento de projetos 
sociais. 

O evento acontece no Espaço 
Harmoniza, na Rua Dr. Getúlio 
Vargas (anexo ao União) em Ibi-
rama. A presença deve ser con-
firmada até o dia 1º de julho.  No 
evento serão apresentados os 
projetos contemplados e as his-
tórias inspiradoras das pessoas 
que foram beneficiadas com o 
apoio. 

O Fundo Social é uma das 
ações que reforça o 7º princípio 
do Cooperativismo, o interesse 
pela comunidade. Conforme di-
vulgado pela cooperativa, o Fun-
do Social é fruto do resultado da 
Cooperativa e a Cresol mais do 
que oferecer soluções financei-
ras com excelência, também con-
tribui para que as comunidades 
onde atua se fortaleça e desen-
volva.

Com sede em Dona Emma a 
Cresol Transformação, atua em 
sete municípios de Alto e Médio 
Vale, incluindo Ibirama e Presi-
dente Getúlio. 

Com um relacionamento 
próximo e humanizado, a Cresol 
Transformação promove diaria-
mente o desenvolvimento dos 
seus cooperados, empreendi-
mentos locais e da comunidade.  
Conforme divulgado, ao todo, 
mais de 50 mil pessoas foram 
impactadas por meio das mais de 
150 ações realizadas pela coope-
rativa na região. 

Contemplados na 
região 

Em Ibirama são contemplados 
com o fundo social:  o Ministério 
Evangelismo sem Fronteiras, Ca-
pela São Francisco de Assis, Ass. 
Des. Cultural Taquaras, Comu-
nidade Evangélica Ribeirão das 
Pedras  e a EEB Eliseu Guilherme.  
Em Dona Emma o fundo irá be-
neficiar a Escola Lindo Sardagna, 
Escola Paul Richard Etermann, 
Escola Prof Maria Angélica Cala-
zans, Esperança Futebol Clube e 
Igreja de Deus Nova Esperança. 
Já em Presidente Getúlio, a EEB 
Cecília Ax, Escola Caminho Hel-
vécia, Bombeiros Voluntários PG, 
Rede Feminina de Combate ao 
Câncer e CEIM Girassol recebem 
valores do fundo social.
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A quarta-feira, dia 21, precisa-
mente às 11h57 (Hora Legal de 
Brasília) marcou o início do inverno, 
quando ocorre o solstício de inver-
no no hemisfério sul e o solstício 
de verão no hemisfério norte. A 
semana foi gelada na região, com 
termômetros marcando mínimas 
de 2.3ºC em cidades do Alto Vale.  A 
segunda-feira, foi dia mais frio e no 
Vale Norte, a madrugada mais de 
2023 até agora, de acordo com da-

dos da Defesa Civil estadual, foi no 
município de Presidente Getúlio, 
que registrou 5,1ºC.

A estação é caracterizada pela 
queda da temperatura e pelas noi-
tes mais longas e dias mais curtos 
devido ao posicionamento da terra 
em relação ao sol.  

O secretário de Estado da Pro-
teção e Defesa Civil de Santa Cata-
rina, coronel Luiz Armando Schroe-
der Reis, salienta que a estação terá 
a influência do El Niño, que provoca 
chuvas excessivas no Sul do país e 
no sudeste do país. “Este ano es-

tamos também acompanhando o 
impacto que pode ser causado pela 
influência do El Niño no tempo, 
pois pode aumentar as chuvas. Em 
razão disso é preciso estar atento e 
tomar medidas de prevenção rela-
tivas à alagamentos e deslizamen-
tos que podem vir a ocorrer”, alerta. 
Os efeitos das chuvas devem ser 
sentidos de agosto a outubro. 

De forma geral, em países com 
áreas tropicais há redução de chu-
vas e da umidade do ar, contudo, 
com a formação de frentes frias e 
massas polares há a queda da tem-

peratura, chuvas e possibilidade de 
geadas e neve em algumas regiões. 
É um período em que aumentam 
as doenças como resfriado, gripes, 
sinusite, rinite, otite. “É importan-
te tomar as vacinas e se proteger 
do frio com agasalhos e procurar 
manter o corpo seco”, orienta o se-
cretário.

Solstício 
O termo "solstício" é originário 

do latim e significa "sol parado". 
Esse termo foi cunhado pelos 

astrônomos antigos que obser-
varam a trajetória do Sol no céu. 
Eles perceberam que, a cada dia, a 
posição do Sol ao meio-dia no céu 
mudava. A posição ia ficando cada 
vez mais alta no céu até atingir 
um ponto máximo e, então, o sol 
parecia "parar".

 Em seguida, a localização co-
meçava a diminuir e também 
"parava" antes de começar a su-
bir novamente. Esses momentos 
de "parada" correspondem aos 
solstícios de verão e de inverno, 
respectivamente.

SEMANA FOI GELADA NA REGIÃO, com termômetros marcando mínimas de 2.3ºC em cidades do Alto Vale

Marcelo Zemke
noticias@jornalvaledonorte.com.br

Inverno deve ser marcado pela incidência do El Nino

VENDA esgotou no primeiros dias 
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PROJETO é financiado com recursos do Fundo da Infância e Adolescência (FIA)

ECONOMIA

Oficinas profissionalizantes oportunidades de preparação 
para o mundo do trabalho aos estudantes de Ibirama 

PROJETO É FINANCIADO com recursos do Fundo da Infância e Adolescência (FIA),

Como se comportar 
numa primeira entre-
vista de emprego? O 
que deve constar no 

currículo de quem busca uma 
oportunidade de ingresso no 
mercado de trabalho? Quais 
exigências são exigidas pelo 
mundo do trabalho? Essas e 
outras questões que preocu-
pam adolescentes na espera 
da entrada para a vida adulta 
são o foco do Projeto Prepa-
ração ao Mundo do Trabalho, 
da Olakunde - Associação 
Educacional de Formação In-
tercultural Cidadã, cujas ati-
vidades iniciaram essa sema-
na em Ibirama e se estendem 
até o fim deste ano letivo.

O projeto é financiado com 
recursos do Fundo da Infân-
cia e Adolescência (FIA), e 
tem como objetivo principal, 
ofertar oficinas profissionali-
zantes para adolescentes da 
Escola de Educação Básica 
Gertrud Aichinger. As ativi-

dades do projeto contempla-
ram turmas do Ensino Médio 
preparando-os para atuar no 
mundo do trabalho de forma 
assertiva, ampliando compe-
tências necessárias para sua 
aprendizagem prática, teóri-
ca, comportamental e social.

Por falta de orientação e 
perspectiva de futuro, muitos 
jovens abandonam a forma-
ção escolar básica, ingressan-
do precocemente no mundo 
do trabalho, quase sempre em 
condições de subemprego. 
Daí a importância de introdu-
zir a preparação profissional 

no contexto pedagógico, para 
a inserção do jovem aconte-
cer de forma mais qualificada 
e menos improvisada. O pro-
jeto parte da premissa de que 
a educação é condição essen-
cial para a entrada e perma-
nência no mundo do trabalho.

 Na avaliação da coordena-
dora do projeto, a educadora 
Shirlei Silva, a proposta esti-
mulará as múltiplas habilida-
des para sua autorrealização 
profissional. “Desta forma os 
estudantes afetados estarão 
preparados para atuar na con-
temporaneidade da indústria 

4.0, atendendo as demandas 
do mundo do trabalho do sé-
culo XXI”, defende.

O curso busca 
contribuir na 

formação crítica e na 
autonomia dos jovens

O curso assume a impor-
tância de colaborar para for-
mação de jovens conscientes 
e críticos de seu papel profis-
sional, bem como, para o for-
talecimento de atitudes proa-
tivas a partir da autonomia e 

dos princípios de colaboração 
coletiva. O projeto está estru-
turado em 14 encontros por 
turma, incluindo oficinas pro-
fissionalizantes, orientação 
para elaboração do trabalho 
final, elaboração de currículo 
para a primeira entrevista, e 
um encontro para a sua auto-
avaliação. Na programação, 
consta ainda a sessão solene 
de formatura e apresentação 
dos trabalhos finais.

 O curso terá carga horá-
ria total de 160 horas, todos 
os estudantes que atingirem 
75% de frequência, receberão 
certificado. Este projeto aten-
de aos interesses públicos do 
edital FIA de Chamamento 
Público nº 01/2023 no senti-
do de estimular a autonomia, 
cidadania, protagonismo, ou 
profissionalização dos estu-
dantes, além de prevenir a 
evasão escolar, promove a 
superação de dificuldades de 
aprendizagem.

Já estamos na metade do 
mês e o que você fez para ga-
rantir a tranquilidade que tan-
to procura para o futuro? Mui-
tos desafios aparecem quando 
o assunto é administrar um 
orçamento, seja ele familiar ou 
profissional, mas com persis-
tência e uma cooperativa que 
orienta seus cooperados essa 
administração fica mais fácil. 

A Viacredi Alto Vale, possui 
como um dos seus princípios 
contribuir com o desenvolvi-
mento dos cooperados e da 
comunidade. Assim, a educa-

ção financeira faz parte do dia 
a dia da Cooperativa.

E uma das mais importantes 
dicas sobre o orçamento fami-
liar é a reserva para poupar. 
Desde 2021 a Viacredi Alto 
Vale oferece a poupança como 
um dos diferenciais em seus 
produtos. É mais uma forma 
para os cooperados investirem 
o dinheiro com benefícios ex-
clusivos.

A poupança é conhecida 
como um dos mais seguros 
investimentos, e no coope-
rativismo de crédito, é mais 

rentável, pois com o retorno 
das sobras, todo o valor guar-
dado assegura anualmente o 
cashback. 

“Tudo o que o cooperado 
movimenta na cooperativa 
ele recebe um percentual de 
volta. Na poupança também é 
assim, uma parte da rentabili-
dade retorna como cashback 
e além do mais é importante 
destacar que o cooperado é 
mais que um cliente, ele é um 
sócio, então é importante esti-
mular a reserva em poupança 
para gerar esse benefício em 

conjunto”, explica o analista 
de Produtos e Negócios da 
Viacredi Alto Vale, Alessandro 
Nascimento Ribeiro.

Outra característica da pou-

pança é de ser um investimen-
to isento de Imposto de Renda 
para Pessoa Física e o mais im-
portante, é o recurso utilizado 
para o financiamento imobiliá-
rio, que desenvolve a região e 
movimenta a economia local.

No cooperativismo, todo 
e qualquer movimento é po-
sitivo. O cooperado, que tem 
mais orientação e poupa para 
ter mais qualidade de vida e a 
Cooperativa que tem um as-
sociado satisfeito que ajuda 
no desenvolvimento social da 
Região.

Poupança é a modalidade preferida de cooperados 
UMA DAS MAIS IMPORTANTES dicas sobre o orçamento familiar é a reserva para poupar

POUPANÇA possui benefícios 
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ADRIANO LEBA acaba de lançar um EP com três composições que está disponível no YouTube e Spotify 

Músico de Ibirama lança três composições 

É  
inegável que a música 
afeta nosso sistema de 
maneira emocional e 
promove reações psico-

lógicas e fisiológicas. Assim é a 
relação da música na vida do 
ibiramense Adriano Leber, 34 
anos, autista moderado, que 
ainda na adolescência apren-
deu a tocar instrumentos mu-
sicais. 

Com bom ouvido e facilida-
de de aprender, Leber é auto-
didata na viola, isto é, apren-
deu sozinho, e também dá 
aulas para quem quer apren-
der a tirar as notas na viola cai-
pira. “Sempre gostei de música. 
Aos 12 anos de idade, meu pri-
meiro instrumento foi a flauta 
doce. Já o violão aprendi com 
14 anos”, revela.

Ele foi aperfeiçoando a habi-
lidade e acaba de lançar um EP 
com três composições: A Força 
da Agricultura, Viola Sul Brasi-
leira e Irmãs Caipiríssimas. 

O EP está disponível no 
YouTube Música e no Spotify. 
Adriano compôs as três mú-
sicas instrumentais no início 

deste ano. “A princípio eram 
para ser duas músicas, mas a 
Irmãs Caipiríssimas, foi fei-
ta para homenagear a dupla 
Lizandra e Victória”, disse. A 
dupla de São Paulo possui um 
canal no Youtube.

Viola caipira 
Ele recorda que paixão pela 

viola caipira surgiu no ano de 
2005, quando o irmão visitou 
sua casa e os dois contempla-
ram fotografias de capas de 
LPs antigos, com artistas da 
viola. Mas antes de tirar os pri-
meiro acordes, ele concluiu a 

graduação em Administração. 
Cinco anos depois, ele com-
prou a primeira viola. “A viola 
caipira possui diferentes afina-
ções se comparado ao violão. 
Eu falei que ia estudar, mas 
quando terminasse a faculda-
de, disse queria aprender a to-
car a viola caipira. Adquiri esta 
viola em outubro de 2010 na 
loja Digital em Rio do Sul, que 
custou R$375,00 na época”, 
detalha. 

O músico revela que apren-
deu a tocar estudando revis-
tas e vendo vídeo aulas na in-
ternet. Ele conta que dom de 
aprender e o talento foram um 
presente divino. “Foi Deus que 
me deu este presente e tam-
bém sou muito fã do violeiro 
Nestor da Viola, que se tornou 
minha referência na viola cai-
pira instrumentista. Ouvindo 
ele, eu pensei: Quero fazer a 
mesma coisa”, disse.

Adriano Leber irá fazer uma 
apresentação na segunda-fei-
ra, dia 26, no canal do YouTube 
'Festival do Compositor' a par-
tir das 19h30, como a música 
Licenciatura em Música. “Com 
essa música, eu conto um pou-
co de minha história”, revela.

Ações de segurança nas escolas são realizadas em Ibirama
EDUCADORES DE IBIRAMA recebem capacitação sobre protocolo de segurança do FBI
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Educação, participaram na 
quinta-feira, 22, no Pavilhão 
de Eventos Manoel Marchetti, 
de uma capacitação realizada 
em parceria com a 2ª Compa-
nhia de Polícia Militar de Ibira-
ma, com objetivo de repassar 
orientações relativas ao Pro-
tocolo Run, Hide and Fight, 
que na tradução literal signi-
fica Correr, Esconder e Lutar, 
que segue parâmetros inter-
nacionais do Departamento 
Federal de Investigação (FBI), 
do Estados Unidos e está con-
solidado no Brasil pela Lei 
n°13.260/2016 de Antiterro-
rismo.

 A palestra foi ministrada 
pelo comandante da 2ª Com-
panhia de Polícia Militar de 
Ibirama, Capitão PM Gustavo 
Filipe de Oliveira Córdova, 
que repassou aos educadores, 
orientações relativas a meca-
nismos de prevenção que são 
capazes de reduzir, ao máxi-
mo, o número de vítimas em 
casos de ocorrências no am-
biente escolar, como também 
reações rápidas, planejadas 
e eficazes, até que as equipes 
de Polícia Militar cheguem ao 
local e procedam a imediata 
intervenção. “A palestra visa 
capacitar professores e servi-
dores para que este protocolo 

possa ser utilizado de forma 
eficaz, até a chegada das for-
ças de segurança”, afirmou 
Córdova.

De acordo com a PM, a pa-
lestra ressaltou a importância 
de conscientizar toda a comu-
nidade escolar sobre o pro-
tocolo Fugir, Esconder, Lutar, 
visando aumentar a segurança 
nas escolas. Ao preparar os 
envolvidos para reagir de for-
ma rápida e eficiente em situ-
ações de risco, é possível mini-
mizar danos e salvar vidas.  “A 
Polícia Militar destacou que 
o protocolo Fugir, Esconder, 
Lutar é um complemento às 
medidas de segurança já exis-
tentes nas escolas e ressaltou 
a necessidade do treinamento 
adequado e da conscientiza-
ção para criar um ambiente 
escolar mais seguro. A Polícia 
Militar em Ibirama reafirma 
seu compromisso em promo-
ver a segurança nas escolas 
e ressalta a importância da 
parceria entre a comunidade 
escolar e as forças de seguran-
ça para enfrentar os desafios 
atuais. Palestras como essa re-
forçam a importância de estar 
preparado para situações de 
emergência nas escolas”.

De acordo com a secretária 
de Educação de Ibirama, Ma-
rilene Collet Krause, a  forma-

ção integra uma série de ações 
que estão sendo realizadas 
pelo município com objetivo 
de garantir a segurança de to-
das as escolas. 

 

Segurança privada 
nas escolas

Logo após o fato ocorrido 
em Blumenau, onde quatro 
crianças foram assassinadas 
em uma escola particular, a 
Prefeitura de Ibirama ante-
cipou medidas de segurança 
nas escolas, como também, 
realizou novos investimentos, 
como a contratação de segu-
rança privada para todas as 
unidades.

 Uma empresa foi contra-
tada em caráter emergencial, 
no valor de R$ 46 mil quinze-
nais, somando até o momen-
to cerca de R$ 200 mil com o 

serviço. A expectativa é que 
nos próximos dias seja lan-
çado um processo licitatório 
para contratação efetiva de 
uma empresa, em respeito a 
legislação municipal. “Os vigi-
lantes atuam conforme turnos 
estipulados pelas empresas 
nas 13 unidades de ensino, in-
clusive nos Centros de Educa-
ção Infantil (CEI) que possuem 
horário de atendimento dife-
renciado, que iniciam às 4h da 
manhã”, frisou.

 

Melhorias 
estruturais de 

segurança
Com o fato, a Prefeitura de 

Ibirama antecipou algumas 
medidas que visam aumentar 
a segurança estrutural das 
escolas, como ampliação de 
muros, construções de cercas 

e implantação de concertinas. 
Também, a implantação de 
portões e porteiros eletrôni-
cos nas unidades que ainda 
não possuíam.

As primeiras escolas con-
templadas foram definidas 
conforme grau de vulnerabili-
dades, sendo elas o CEI Ruth 
Schlei, no bairro Ponto Chic, 
CEI Nova Stettin, e as escolas 
municipais Tancredo Neves, 
no bairro São Miguel, e Pau-
lo André Miguel, também no 
bairro Nova Stettin. As melho-
rias foram viabilizadas após o 
processo licitatório e somam 
R$ 98.452,02 em investimen-
tos. “Já temos mapeadas me-
lhorias estruturais em outras 
escolas que serão executadas 
num segundo momento”, des-
tacou Marilene.

 Também está prevista a im-
plantação de redes de videmo-
nitoramento em todas as esco-
las, sendo que o investimento 
foi orçado em R$ 111.860,30 
e deverá iniciar pelos CEIS. 
“Essas câmeras serão insta-
ladas nos acessos às escolas, 
áreas comuns e também salas 
de aula. São esforços adota-
dos pela administração para 
que possamos garantir um 
ambiente seguro para o bom 
desenvolvimento educacional 
dos estudantes”, finalizou.

Marcelo Zemke
noticias@jornalvaledonorte.com.br

Adriano foi diagnostica-
do com autismo modera-
do quando tinha 4 anos de 
idade. O autismo moderado 
é um termo mais comum 
usado para se referir ao au-
tismo de nível 2 de suporte, 
onde a pessoa com Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA) tem dificuldade mo-
derada na comunicação e 
linguagem funcional e na in-
teração social. Para o com-
positor ibiramense, a mú-
sica também é uma grande 
amiga desde a infância.

A apesar de comunica-
tivo e o Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA) trou-
xe algumas dificuldades de 

relacionamento na infância 
de Adriano, principalmente 
na escola. Até os 14 anos 
ele passou por um trata-
mento intensivo. Ele reve-
la ter sofrido preconceito. 
“Na época as pessoas não 
sabiam o que era autismo”.

A música é considera-
da um meio de expressão 
não-verbal, isto é, um tipo 
de linguagem que facilita a 
comunicação e exterioriza-
ção de sentimentos, integra 
corpo e mente e trabalha 
razão, técnica e criativida-
de. Para muitos autistas, o 
contato com ela é uma ma-
neira de se relacionar com 
o mundo.

O músico 

PALESTRA foi ministrada pelo comandante da 2ª CIA PM de Ibirama

ADRIANO Leber é autodidata na viola



Jornal Vale do Norte Ibirama • Semana de 24 a 30 de junho de 2023 • 9CIDADE

VETERINÁRIO diz que não se pode espremer os carrapatos e usar pinça

Marcelo Zemke
noticias@jornalvaledonorte.com.br

N 
os últimos dias, a 
morte de cinco pes-
soas por febre ma-
culosa no interior de 

São Paulo, ganhou repercus-
são, gerando muitas dúvidas 
sobre a doença, transmitida 
principalmente pelo carra-
pato-estrela, que pode ser 
encontrado em capivaras, ani-
mais de grande porte, gambás, 
coelhos, entre outros.  A capi-
vara, assim como os outros 
animais, não transmite a do-
ença para o homem. A trans-
missão ocorre pela picada no 
ser humano do carrapato-es-
trela infectado.

A febre maculosa é uma do-
ença transmitida pela picada 
do carrapato infectado com a 
bactéria do gênero Rickettsia. 

A transmissão acontece 
quando o animal infectado 
fica aderido ao corpo da pes-
soa ou também pela penetra-
ção das bactérias em lesões 
de pele, através do esmaga-
mento do carrapato.

A doença nos pets
Quem tem animal de esti-

mação, é comum levar a áre-
as verdes e fazendas, mas é 
preciso tomar cuidado. Nor-
malmente, o carrapato estrela 
vive em regiões de parques, 
matas e nos animais que fre-
quentam esses locais, como 
as capivaras. “A espécie mais 
comum da transmissão é o 
carrapato estrela mesmo Am-
blyomma cajannense encon-
trado em capivaras, cavalos e 
gado”, disse o médico-veteri-

nário James Rodrigues Junior, 
do Centro Médico Veterinário 
de Ibirama, para a reportagem 
do JVN.

Não apenas as pessoas, 
mas os pets também estão 
suscetíveis à febre maculosa. 
Nos cães, a doença causa sin-
tomas como letargia, perda 
de peso, lesões hemorrágicas, 
inchaços pelo corpo, vômito 
e diarreia. “A recomendação 
para os donos é uso frequente 
de medicações que combatem 
infestações de carrapatos, 
disponíveis no mercado tem 
comprimidos, pipetas e colei-
ras, protegendo o animal de 
ficar doente e também de car-
regar o carrapato para dentro 
de casa e infectar humanos”, 
orienta o médico-veterinário 
James Rodrigues Junior. 

Conforme o veterinário, 
além de medicamentos, tu-
tores devem ter cuidado ao 
manipular os carrapatos. 
“Lembrando que quando en-
contramos carrapatos em 
animais ou pessoas, não se 
deve espremer ele, pois assim 
tem a chance de ele inocular 

a bactéria (presente na saliva 
do carrapato) deve- se retirar 
cuidadosamente com uma 
pinça próximo às presas gru-
dadas na pele”, orienta. 

Doença em huma-
nos e identificação 

O estado de SC registrou 
41 casos de febre maculosa 
em 2022. Neste ano, até ago-
ra, já são 18 casos confirma-
dos. “É importante destacar 
que Santa Catarina não tem 
registro de óbitos por febre 
maculosa, justamente porque 
a bactéria encontrada no es-
tado é a que produz quadros 
menos graves. Mas é preciso 
estar atento à prevenção e 
aos sintomas da doença”, des-
taca Ivânia Folster, gerente de 
zoonoses da Diretoria de Vi-
gilância Epidemiológica de SC 
(DIVE/SC).

Em humanos, os primeiros 
sintomas aparecem de 2 a 14 
dias após a picada. Na imensa 
maioria dos casos, sete dias 
depois. Os sinais são febre 

alta, dor no corpo, dor de ca-
beça, desanimo, inapetência 
e aparecimento de pequenas 
manchas vermelhas. 

Desde o ano de 2022, San-
ta Catarina é referência para 
a região sul para identificação 
dos carrapatos através do La-
boratório de Entomologia da 
Diretoria de Vigilância Epide-
miológica de Santa Catarina 
(DIVE/SC). Os carrapatos co-
letados em ações de vigilância 
ambiental são identificados 
pelo Laboratório e posterior-
mente encaminhados para 
pesquisa de riquétsias no La-
boratório de Referência Na-
cional em Vetores de Riquet-
sioses – Fiocruz/Ministério da 
Saúde.

De acordo com a Dive, duas 
espécies da bactéria estão 
associadas aos quadros clí-
nicos da doença: Rickettsia 
rickettsii, que leva ao quadro 

de Febre Maculosa Brasileira 
(FMB) considerada a doença 
grave, registrada no norte do 
estado do Paraná e nos Esta-
dos da Região Sudeste; e Ri-
ckettsia parkeri, que tem sido 
registrada em ambientes de 
Mata Atlântica (Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina, Bahia 
e Ceará), produzindo quadros 
clínicos menos graves.

“Os sintomas podem apa-
recer entre o segundo e o 14º 
dia de exposição. É sempre im-
portante procurar por atendi-
mento médico ao apresentar 
sinais e sintomas. O médico 
vai fazer a avaliação, investi-
gando se a pessoa mora e/ou 
esteve em local de mata, flo-
resta, fazendas, trilhas ecoló-
gicas e se ela pode ter sido pi-
cada por um carrapato. Além 
disso, são realizados exames 
para confirmar o diagnóstico”, 
explica Ivânia.

Deve-se ter cuidado para evitar carrapatos transmissores 
de febre maculosa 

SEM A FORMA GRAVE DA DOENÇA, SC registrou 41 casos de febre maculosa em 2022
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Prevenção da febre maculosa
A prevenção da febre maculosa é baseada no impedimento 
do contato com o carrapato. Por isso, é recomendado:
* Usar roupas claras, para ajudar a identificar o carrapato, 
uma vez que ele é escuro;
* Usar calças, botas e blusas com mangas compridas ao cami-
nhar em áreas arborizadas e gramadas;
* Evitar andar em locais com grama ou vegetação alta;
* Usar repelentes de insetos;
* Verificar se você e seus animais de estimação estão com 
carrapatos;
* Se encontrar um carrapato aderido ao corpo, remova-o 
com uma pinça;
* Não aperte ou esmague o carrapato, mas puxe com cuida-
do e firmeza. Depois de remover o carrapato inteiro, lave a 
área da mordida com álcool ou sabão e água;
* Quanto mais rápido retirar os carrapatos do corpo, menor 
será o risco de contrair a doença. Após a utilização, coloque 
todas as peças de roupas em água fervente para a retirada 
dos insetos.
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Udesc investirá quase 
R$ 14 milhões para reurbanizar 

campus em Ibirama

A 
Universidade 
do Estado de 
Santa Catarina 
(Udesc) assi-

nou termo de referência 
para execução do proje-
to de reurbanização do 
campus do Centro de 
Educação Superior do 
Alto Vale do Itajaí (Cea-
vi), em Ibirama, com va-
lor de R$ 13,8 milhões.

Os serviços a serem 
realizados incluem: pro-
jeto elétrico para alimen-
tação subterrânea das 
edificações e da ilumina-
ção externa; projeto de 
transferência da subes-
tação de energia; projeto 
e instalação do sistema 
de videomonitoramento; 
e projeto de nivelamen-
to, escoamento de água 
e cobertura parcial do 
estacionamento.

O ato de assinatura 
contou com as presenças 
do reitor, Dilmar Baretta, 
do pró-reitor de Planeja-
mento, Alex Fabrin, do 
diretor-geral da Udesc 
Alto Vale, Marino Luiz 
Eyerkaufer, e de direto-
res-assistentes.

Ambiente seguro 
e acolhedor

Conforme Eyerkaufer, 
as melhorias visam tor-
nar o campus da Udesc 
Alto Vale um ambiente 
ainda mais seguro e aco-
lhedor, após a conclusão 
de uma série de investi-
mentos em infraestrutu-
ra realizados nos últimos 
anos.

"Com o crescimento 
do centro, é preciso pen-
sar uma infraestrutura 
mais aconchegante e 
sobretudo segura para a 
comunidade acadêmica 

e regional, sem contar a 
necessidade de tornar o 
ambiente cada vez mais 
adequado à execução 
das atividades-fim da 
universidade", afirma o 
diretor-geral.

Ampliações
Em maio de 2022, a 

Udesc Alto Vale inau-
gurou seis blocos, sen-
do duas novas obras e 
quatro instalações re-
formadas ou adaptadas, 
incluindo o novo prédio 
principal da unidade.

A edificação tem 30 
salas de aula e laborató-
rios dos cursos de Enge-
nharia Civil e Engenharia 
de Software, além da se-
cretaria acadêmica e das 
salas da Direção-Geral e 
das direções de Ensino, 
Pesquisa e Extensão.

Novos espaços
Os novos espaços 

do campus aprimora-
ram a estrutura para 
alunos, servidores e 
comunidade externa, 
com ambientes como a 
academia ao ar livre, o 
centro de convivência 
multiuso, a biblioteca, o 
Espaço Inovador de En-
sino (Espine) e os blocos 

para setores adminis-
trativos e para ativida-
des de pesquisa.

Já em abril deste ano, 
foi inaugurada a garagem 
para carros oficiais. 

História da 
unidade

Abrigada no início 
em uma estrutura do 
ano de 1900, o local já 
deu vida a uma casa de 
secos e molhados e a 
uma fábrica de féculas, 
foi modificado para re-
ceber os estudantes da 
então Fundação Educa-
cional Hansa Hammonia 
(Fehh), que em 2007 deu 
vez à primeira unidade 
da universidade estadu-
al no Alto Vale. 

De acordo com infor-
mações, a unidade ini-
ciou suas atividades de 
forma permanente em 
1º de janeiro de 2007, 
com a nomeação do di-
retor-geral, Dario Nolli, 
do diretor de Ensino, 
Rogério Simões, e do di-
retor de Administração, 
Ailton Barbosa. Para a 
instalação da primeira 
universidade pública do 
Alto Vale,  Genésio Ayres 
Marchetti, que na época 
era prefeito de Ibirama 
(gestão 2001 a 2008),  
intermediou o apoio do 
Governo Estadual para 
criar o Ceavi com sede 
administrativa em Ibira-
ma da Udesc. 

João Matos, que na 
época exercia a função 
de secretário da Casa Ci-
vil, ajudou a intermediar 
junto ao governador da 
época, para que se via-
bilizasse a instalação da 
Udesc, com ensino gra-
tuito de qualidade. 

GERAL

O ESCRITOR E DEUS
“Procura compreender o que dizem os artistas 
nas suas obras-primas, os mestres sérios. Aí 
está Deus”. (Vincent van Gogh)
“Faz tempo que para pensar sobre Deus, não 
leio os teólogos, leio os poetas”. (Rubem Alves)
 
Desculpe-me a ousadia, caro leitor, porque 
escrever de forma literária é como estar 
em comunhão com Deus. É quando o escri-
tor está só e mergulha no subjetivismo, que 
emana do maestro-mor do universo. Deus 
é solidão e o escritor também. Escrever é 
alinhar ideias em textos e transformar abs-
trações em situações reais: a criação. Criar 
é fazer maravilhas da ausência absoluta. 
Assim é Deus, assim é o escritor quando 
fala com Ele e fala dEle.
Damos a Deus a significância suprema e ao 
escritor a modéstia submissa, mas escre-
ver é como estar em comunhão com Deus. 
Então meu texto é oração, não importa 
gênero, tamanho, ponto de vista, lugares, 
indagações, personagens, ações, ilações 
poéticas e descrições exuberantes. Orar 
também é falar com Deus.
O texto é o efeito do silêncio e da emoção, 
concebido no diálogo com Ele, o Senhor do 
espaço sideral. Quando o submisso escritor 
e o supremo criador estão em comunhão, o 
texto flui como as nuvens que voam e cum-
pre sua função social: a leitura. Então, ler é 
assimilar e entender a conversa com Deus.
Deus é onisciente, o escritor também. 
Deus é ciente do universo; o escritor, da 
imaginação. Deus domina o mundo, o escri-
tor o texto. Deus está no meu texto porque 

eu estou com Deus. Se Deus está no texto, 
o texto é bom.
Deus é onipresente e o escritor também. 
Ele sabe onde estou e eu sei onde Ele está. 
Deus está presente no espaço sidéreo; o 
escritor, no seu mundo interior. Deus é pre-
sença, o escritor, comparência.
Deus é onipotente, o escritor benevolen-
te. Se escrever é estar em comunhão com 
Deus, e se Deus é onipresente, meu texto 
é onde Ele está: nas flores, nas árvores, nas 
gentes, nos pensamentos, nas ondas do 
mar, na música e em mim mesmo: eu estou 
no texto e o texto está em mim: criatura e 
criação se unem, ensaio uníssono e perene. 
Ora, se Deus é onipresente e se os templos 
são lares do Criador, todos os lugares do 
mundo são templos.
Deus é verdadeiro e meu texto verossímil. 
Sei Dele e Ele sabe de mim. Não há inven-
ções, falácias ou traições. Não se questiona 
mais: é verdade? Para o escritor ficções são 
sempre reais.
É complicado? Não, é muito simples: escre-
ver é estar em comunhão com Deus! Por 
isso escrevo e por isso muitos escrevem, 
porque assim como já afirmei em outro 
texto, de acordo com Graciliano Ramos, na 
obra “Linhas tortas”: “A palavra não foi feita 
para enfeitar [...]; a palavra foi feita para di-
zer”.
E, assim, tenho dito!
 
Harry Wiese
Membro da ALBSC Seccional de Ibirama, Ca-
deira nº 2, Posse em 2014.

MELHORIAS COMPLEMENTARÃO série de obras inauguradas no 
campus em Ibirama
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PROJETO  assinado  prevê uma série de investimentos 
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ClassificadosClassificados
VAG A S  S I N E  I B I R A M A  •  T E L E F O N E :  3 3 5 7  8 5 6 0

Vaga de MOTORISTA DE CARRETA – CAT. 
AE, empresa oferece seguro de vida, prêmio 

assiduidade, cesta básica, transporte, 
refeitório na empresa, médico na empresa, 
após experiência convênio com farmácia e 
odontológico. Contratamos Portadores de 

Necessidades Especiais (PNE) e reabilitados 
do INSS. 

Vaga de MAQUIADOR, comercio –serviços. 

Vaga de MOTORISTA/OPERADOR DE 
MUNCK CATEGORIA AE (DESEJÁVEL 

EXPERIÊNCIA), empresa oferece seguro 
de vida, prêmio assiduidade, cesta básica, 
transporte, refeitório na empresa, médico 

na empresa, após experiência convênio 
com farmácia e odontológico. Contratamos 

Portadores de Necessidades Especiais (PNE) 
e reabilitados do INSS. 

Vaga de MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS, 
maior de 18 anos, empresa oferece ótimo 

local de trabalho com oportunidade de 
crescimento pessoal e profissional. Salário 

compatível com a função. Trabalhar em José 
Boiteux 

Vaga de SERVENTE DE LIMPEZA, 
maior de 18 anos, Organização, limpeza, 

responsabilidade, horário a combinar 

Vaga de SERVENTE DE PEDREIRO, 
empresa oferece seguro de vida, prêmio 

assiduidade, cesta básica, transporte, 
refeitório na empresa, médico na empresa, 

após experiência convênio com farmácia e 
odontológico. Contratamos Portadores de 

Necessidades Especiais (PNE) e reabilitados 
do INSS. 

Vaga de MONTADOR DE ESTRUTURA, 
empresa oferece seguro de vida, prêmio 

assiduidade, cesta básica, transporte, 
refeitório na empresa, médico na empresa, 
após experiência convênio com farmácia e 
odontológico. Contratamos Portadores de 

Necessidades Especiais (PNE) e reabilitados 
do INSS. 

Vaga de SOLDADOR, empresa oferece 
seguro de vida, prêmio assiduidade, cesta 
básica, transporte, refeitório na empresa, 

médico na empresa, após experiência 
convênio com farmácia e odontológico. 

Contratamos Portadores de Necessidades 
Especiais (PNE) e reabilitados do INSS. 

Vaga de GERENTE DE PISTA, maior de 18 
anos, Espírito de liderança, planejamento, 
ter boas práticas, ser bem relacionável, ter 
credibilidade, disponibilidade de horários, 

ser Proativo 

Vaga de ANALISTA DE TI, empresa oferece 
seguro de vida, prêmio assiduidade, cesta 
básica, transporte, refeitório na empresa, 

médico na empresa, após experiência 
convênio com farmácia e odontológico. 

Contratamos Portadores de Necessidades 
Especiais (PNE) e reabilitados do INSS. 

Convite

Se você possui uma associação cultural, e quer contribuir com a programação do 
"A Gosto de Cultura" entre em contato com o Departamento Municipal de Cul-
tura através do fone 33574442 ou com Grégory através do (47) 99985 3034.
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CAÇA-PALAVRA
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.

  A         O
  R  C A S C A S  Ã
  A         S
  C         U
  I         F
  X Z E D I C A   N
 S          I
 A    E T N E U Q 
 H         C 
 L A D U J A    O 
 O         L 
 F   O D A L E G I 
  I O       C 
  N  P      A 
  C   R     S 
  H    O     
  A     C    S
  Ç        O 
  O       P  
      O  A   
 E P M A T  G    
   H     O   

I      F  
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T       G 
E      U  
R     A   
I        
A        

• AJUDA na proteção de doenças;

• Aumenta a limpeza orgânica (re-
movendo os excessos de líquidos 
do nosso CORPO e, consequente-
mente, reduzindo o INCHAÇO);

• Combate ansiedade, HISTERIA, 
nervosismo e taquicardia;

• Evita ACIDEZ estomacal, CÓLICAS 
do aparelho digestivo, flatulência 
e má digestão.

Agora, que tal um chá?

Ingredientes:

 • 1 litro de ÁGUA

 •  CASCAS de 2 laranjas

 •  1/2 XÍCARA de chá de hortelã

 •  3 colheres de SOPA de mel

Preparo:

Leve a água ao FOGO juntamente 
com as cascas das laranjas e as FO-
LHAS de hortelã. Deixe FERVER por 
aproximadamente 3 minutos. Acres-
cente o mel. TAMPE e deixe em IN-
FUSÃO por 15 minutos. Sirva QUEN-
TE ou GELADO.

Benefícios da casca da laranja
 G C P I Ã P Õ U B Z F
 W A C C A Ç Z J O Q O
 P R K C A S C A S K Ã
 K A U Ã P J W Q J C S
 B C G U E W K E Ã X U
 U I E L R O Ã Ç E O F
 A X Z E D I C A Q N N
 S K N D Q W W D T C I
 A B F T E T N E U Q J
 H I L G V D M G R C Õ
 L A D U J A J J G O E
 O F U Ã B C T N W L R
 F E G O D A L E G I Õ
 Õ I O X B S Ã Ã N C M
 D N P P T D J M F A Y
 I C F W R V Q F M S E
 Ç H S Ç Ã O V B F Ã Ã
 I A Y J D D C H P T S
 Õ Ç R S G F Y Q P O Õ
 N O S Ç W Ã I Y P E F
 S Ç S N N O Ã A R Y L
 E P M A T V G C H E Ç
 J I H I A Ç H O Ç Õ E
 I M I J Y Ç Ç E F P Z
 A I S F E R V E R T A
 Õ Z T I P A G M R G V
 H H E K E B N B U A M
 B D R Ç T X F A Z P K
 V M I P R T K Õ I Q R
 C E A E T U B E Z R Z
 W X Õ Ã Ç N S D V G Q

O ANTIGO CINE BAR, NO CENTRO DE IBIRAMA meados da década de 70, com 
destaque para o cartaz da estreia do filme do Mazzaropi.  Com a popularização 
da televisão, aos poucos, o cinema começou a ficar em segundo plano na diversão 
dos ibiramenses. 

- P A L A V R A S . História

  HORÓSCOPO.  Horóscopo

ÁRIES • 21/03 a 20/04

    Os próximos dias prometem novos 
começos e mudanças fortes no seu cami-
nho, com chances de sucesso financeiro. 
O céu manda avisar que seu jeito mais 

materialista, confiante e habilidoso deve te ajudar a 
alcançar suas metas, bônus ou fazer boas vendas.  

TOURO • 21/04 a 20/05

Tudo indica que os assuntos financeiros 
vão ficar em evidência nesta semana: seu 
bolso e, principalmente, seu orçamento 
doméstico tendem a se beneficiar com os 

seus esforços e boas ideias para fazer ajustes, botar 
ordem nos boletos e melhorar as contas. 

GÊMEOS • 21/05 a 20/06

As chances de vitórias são enormes. Na 
profissão adversidades e revezes não 
estão descartados, mas você tem tudo 
pra dar a volta por cima. Com seu jeito 

mais cauteloso, sério e otimista ativado, talvez até 
receba notícia de crescimento na carreira.  
 
CÂNCER • 21/06 a 20/07 

O céu promete trazer uma super força pra 
você se mexer, desapegar e começar um 
novo ciclo, inclusive no setor profissional 
e financeiro. Com o seu lado ambicioso, 

resistente e entusiasmo ativado, não deve ficar 
esperando as coisas caírem do céu, e aí tem tudo 
pra ir atrás de uma situação mais estável.  
 
LEÃO • 21/07 a 22/08

Além de contar com energia de renovação, 
terá oportunidades de crescimento na sua 
carreira. As chances de mudar de cargo e 
de salário são boas. A sua autoconfiança, 

consistência e extroversão tendem a fazer sucesso 
em entrevistas e podem te render uma vaga. 

VIRGEM • 23/08 a 22/09 
Momento favorável pra dar start em novos 
projetos, ideias, serviço ou curso, já que as 
chances de ir longe são grandes. Contan-
do com  confiança, organização, seriedade 

e planejamento, suas parcerias de trabalho ou de 
estudos prometem crescer e render frutos. 

LIBRA • 23/09 a 22/10

 Os assuntos de trabalho entram em foco 
e talvez tenha dificuldade em aceitar no-
vas tarefas ou responsabilidades. Ainda 

bem que pode contar com foco, otimismo, cautela e 
paciência pra superar as bagaças e prosperar. Tem 
chances de conseguir um cargo alto e de prestígio. 

ESCORPIÃO • 23/10 a 21/11 

Suas relações pessoais e profissionais es-
tão em destaque e podem te proporcionar 
vantagens, inclusive materiais. Com o seu 
lado ambicioso no modo on, tudo indica 

que irá transmitir mais autoridade, energia e produtivi-
dade na profissão a fim de ser reconhecida(o).  

SAGITÁRIO • 22/11 a 21/12

No serviço tudo indica que você vai fazer 
bons contatos e crescer. Pode até pintar 
uma oportunidade de emprego com um 
salário maior em outro lugar. Com suas 

habilidades comunicativas e versáteis, tem tudo pra 
trocar ideias e fazer alianças aonde quer que vá. 
 
CAPRICÓRNIO • 22/12 a 20/1  

Tô vendo aqui que sua sorte promete bri-
lhar e o astral deve ser bom pra tentar um 
jogo, loteria,etc. Já no trabalho é o seu jeito 

engenhoso, flexível e inquieto que tende a dar o ar da 
graça. Só cautela pra não se sobrecarregar, inclusive 
encher a sua cabeça com estresses e preocupações. 
 
AQUÁRIO • 21/1 a 19/2 

O céu traz uma carga positiva pra você fazer 
coisas diferentes e iniciar um plano, projeto, 
curso ou até trabalho. Além de contar com 

muita criatividade e imaginação fértil, sua intuição, 
força e capacidade de ajudar os colegas ou clientes 
devem ficar tinindo. Só não foque demais nos outros 
e deixe de lado os cuidados com sua saúde. 

PEIXES • 20/2 a 20/3

  Sua semana promete ser uma belezura, 
trazendo muita força e oportunidades de 
novos começos! No setor profissional não 

deve faltar pique pra trabalhar duro e melhorar a sua 
situação. Tudo indica que vai mostrar que está alerta, 
além de mais valentia e atitude.   

R. DR. GETÚLIO VARGAS
BELA VISTA - IBIRAMA - SC
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Participe!
Para divulgar fotos e eventos nesta página, 
basta mandar sua colaboração para o 
e-mail: arte@jornalvaledonorte.com.br ou 
no WhatsApp (47) 99118-7885Social

Na quarta-feira, dia 21, foi a vez dos colaboradores da FMC Confecções 
participarem do Cafezão da Firma, promovido pela 89,9FM, Sicoob Alto Vale 

e Panificadora e Confeitaria Agatha Rosa

O comunicador da Rede Vale 
Norte, JOTA BHÊ celebra mais 

um ano de vida na terça-feira, dia 
27. Os desejos de seus colegas e 

amigos são de muita saúde, amor e 
sucesso sempre! 

A Família parabeniza AURITA 
BRAATZ SCHNEIDER que no dia 21, 

trocou de idade, desejando muitas 
felicidades sucesso e tudo de bom 

sempre!
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Motoristas desrespeitam faixa de pedestres na Rua Três de Maio 

Há três semanas, o JVN 
destacou as impru-
dências de alguns mo-
toristas, que acabam 

colocando em risco a vida de 
pedestres e outros motoristas 
na Rua Três de Maio, no Centro 
de Ibirama. Atravessar a rua no 
local é um risco e quando se pre-
cisa atravessar deve-se  esperar 
que todos os carros passem ou 
que algum, raramente, pare. A 
maioria dos condutores conti-
nua sem parar nas faixas, apesar 
de o Código de Trânsito Brasilei-
ro (CTB) garantir a preferência 
para quem está a pé. A educação 
no trânsito é uma das pautas da 
linha editorial do Jornal Vale do 

Norte. 
Um flagrante feito por câme-

ras de segurança, mostra parte 
destas imprudências. A Rua 
Três de Maio é um dos princi-
pais acessos ao Centro de Ibi-
rama e diversos acidentes são 
registrados no local, na maioria, 
ocasionados pele excesso de 
velocidade. 

 Em uma faixa de segurança, 
um grupo de pessoas por pou-
co não são atropeladas por um 
automóvel em alta velocidade, 
que breca em cima faixa. Como 
se não bastasse a negligência, o 
automóvel desvia em cima dos 
pedestres e segue o percurso 
sem parar na faixa. Um veícu-
lo que vem logo atrás, também 
desvia e segue o percurso.  A via 
é sinalizada com placas indican-

do a existência da faixa e o limite 
de velocidade de 40km/h.

Conforme informado, estão 
previstas melhorias no local,  
com melhorias na pavimentação 
e implantação de sinalização 
horizontal e vertical.  Em nota, 
a prefeitura informou que tam-
bém está em estudo a implan-
tação de uma faixa elevada no 

início da Rua Três de Maio, para 
forçar os motoristas a respeita-
rem o limite de velocidade

A faixa de pedestres é essen-
cial para a segurança do cidadão. 
Ela fornece ordem e deve ser 
respeitada. É dever do pedes-
tre utilizar a faixa para realizar 
a travessia da via e do motorista 
dar a preferência de passagem 

ao pedestre.
Segundo o Departamento 

de Trânsito (Detran), existem 
regras a serem seguidas envol-
vendo o mesmo dispositivo. São 
elas: Estacionar na faixa (multa 
grave de R$ 195,23); Ultrapas-
sar sobre a faixa (multa gravís-
sima com agravante, o valor é 
de cinco vezes de R$ 293,47, 
totalizando R$ 1.467,35); Fazer 
retorno em cima da faixa (multa 
gravíssima de R$ 293,47); Dei-
xar de dar preferência ao pedes-
tre (multa grave ou gravíssima 
de R$ 195,23 a R$ 293,47). 

A regra estabelecida no códi-
go de trânsito é que, em ordem 
decrescente, veículos motori-
zados respeitem os não moto-
rizados, e que todos zelem pela 
segurança do pedestre.

SEGURANÇA

ATRAVESSAR A RUA no local é um risco em um dos principais acessos ao Centro de Ibirama
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LOCAL possui sinalização de faixa e de limite de velocidade 

O radialista Sérgio dos San-
tos, 45 anos, foi brutalmente 
assassinado a facadas em sua 
residência no bairro Salto Pi-
lão, em Lontras. O crime acon-
teceu na tarde de terça-feira 
(20),  e envolveu o ex-marido 
de sua atual companheira 
como principal suspeito. A Po-
lícia Militar prendeu o suspei-
to em Taió horas depois.

Conforme a PM, quando 
a guarnição chegou ao local, 
constataram que um homem 
de 34 anos foi até a casa da 
ex-companheira, de 36 anos, e 
começou a danificar o veículo 
dela. O  atual companheiro da 
mulher tentou impedir o mas 
sofreu golpes de faca. “No lo-
cal, foi levantada a informação 
de que um masculino, 34 anos, 

estava tendo uma desavença 
com sua ex-companheira, o 
qual estava danificando o ve-
ículo da mesma. Em ato contí-
nuo, o atual companheiro da 
mulher, um masculino de 45 
anos, tentou cessar os danos, 
entretanto, o agente passou 
a agredi-lo com facadas, não 
resistindo aos ferimentos e 
vindo a óbito”. 

A vítima, o radialista Sergio 
Santos, não resistiu e morreu 
no local. Após o assassinato, 
o autor fugiu e a PM realizou 
buscas. 

O homem foi encontrado 
escondido parte do forro de 
uma residência no bairro Pa-
dre Eduardo, em Taió.

Diante dos fatos, o homem 
recebeu voz de prisão e foi 

encaminhado até a Delegacia 
de Polícia Civil de Taió para 
os procedimentos cabíveis. O 
Corpo de Bombeiros, a Polícia 
Civil e a Polícia Cientifica tam-
bém estiveram na ocorrência.

Homem mata namorado da ex-companheira 
com facadas em Lontras

AUTOR DO CRIME foi preso horas depois, escondido no forro de uma casa em Taió

Marcelo Zemke
noticias@jornalvaledonorte.com.br

Um agricultor, de 53 anos, 
caiu em uma ribanceira de 
cerca de 39 metros, em Vitor 
Meireles. O acidente ocor-
reu na tarde de sábado, 17, 
próximo a uma cachoeira, na 
localidade de Varaneira. 

Conforme os Bombeiros 
Voluntários de Vitor Meire-
les, que atenderam a ocor-
rência, o homem estava em 
um local de difícil acesso e de 
risco de nova queda, por isso, 
foram usadas técnicas de ra-
pel. Ele não sentia as pernas 
e queixava-se de dores nos 
braços. “Prontamente a equi-
pe de resgate se deslocou 
para o atendimento, chegan-
do no local já havia populares 
amparando a vítima, o local  
era de difícil acesso, sendo 
necessário o uso de técnica 
de rapel para chegar até a ví-
tima, chegando na vítima foi 
realizado avaliação primária, 
o masculino maior não sen-
tia a parte inferior(Pernas) 
abaixo da linha da cintura, e 
relatava muita dor no mem-
bro superior esquerdo (Bra-
ço)”, informou o relatório dos 

bombeiros.
Com o auxílio dos bom-

beiros, o morador foi imobi-
lizado em maca, ancorado e 
preparado para o içamento 
com a aeronave do Arcanjo 
3. “Logo após a descida de 
um Bombeiro Voluntário, 
chegou a equipe do Arcan-
jo 03, onde também desceu 
mais dois Bombeiros Milita-
res, sendo assim foi realiza-
da a imobilização do mesmo 
em maca”.

Foram retiradas algumas 
árvores com a ajuda de po-
pulares para clarear a área. 
“Para retirar o mesmo de lá 
somente com içamento atra-
vés do helicóptero, então 
foi aberto uma clareira der-
rubando algumas árvores e 
cipós, estes com ajuda dos 
populares, feito isso foi pos-
sível realizar a retirada dele 
através do içamento com 
ajuda do Arcanjo 03”.

O homem foi atendido 
pela equipe médica da aero-
nave, foi imobilizado e con-
duzido até o Hospital Santa 
Isabel, em Blumenau.

Homem cai em ribanceira em 
Vitor Meireles

ELE FOI RESGATADO com o auxílio do helicóptero 

Arcanjo 03 dos bombeiros 

HELICÓPTERO auxiliou no resgate 
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A Polícia Civil de SC, por 
meio de uma ação conjunta 
da Policia Civil de Presidente 
Getúlio e Ibirama, na tarde de 
terça-feira (20), deu cumpri-
mento ao mandado de prisão 
em desfavor de um suspeito 
de perseguir e agredir a ex-
-companheira.

O crime ocorreu na Rua 
Mirador, em Presidente Ge-
túlio, na madrugada de do-
mingo (11), quando a vítima 
caminhava para casa, ao sair 
de uma festa. Na ocasião ela 
foi perseguida e agredida 
pelo seu ex-companheiro. As 

imagens da câmera de moni-
toramento de um mercado, 
flagrou a ação criminosa.

Diante dos fatos, e do au-
tor já ter descumprido me-
dida protetiva de urgência 
anteriormente imposta, a 
Polícia Civil de Presidente 
Getúlio representou pela pri-
são preventiva do autor, cujo 
mandado foi expedido, na 
sexta-feira (16), pelo Poder 
Judiciário, após manifesta-
ção favorável do Ministério 
Público.

Desconfiado que seria 
preso, o indivíduo tentou se 

esquivar da Polícia, ficando 
ausente de seu endereço e 
trocando seu número de te-
lefone. Porém, após várias 
diligências, na tarde dessa 
terça-feira (20), a Polícia Ci-
vil logrou êxito na prisão do 
suspeito, ao encontrá-lo nas 
adjacências de uma pousada, 
situada no centro de Presi-
dente Getúlio. Na sequência, 
após a lavratura do Boletim 
de Ocorrência, o indivíduo 
foi encaminhado ao Presídio 
Regional de Rio do Sul, onde 
se encontra à disposição do 
Poder Judiciário.

HOMEM É SUSPEITO de perseguir e agredir a ex-companheira

Polícia Civil cumpre mandado de prisão em 
Presidente Getúlio
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AS COMPETIÇÕES iniciam no dia 08 de julho

Catarinense conquista a Copa Feminina 
da Liga Vale Norte

Em jogo válido pela “finalís-
sima” da Copa Feminina de 
Futebol da Liga Vale Norte de 
Desportos (Taça Seleta Veí-

culos), as meninas do Clube Espor-
tivo Catarinense (Vitor Meireles) 
conquistaram o título ao vencer o 
Atlético de Ibirama (Clube Atlético 
Hermann Aichinger) por 1 X 0.  A 
final aconteceu no Estádio Genésio 

Ayres Marchetti. 
Diante de um público de 100 pes-

soas, aos 16 minutos, a volante Na-
talia Dannehl chutou forte no canto 
direito da arqueira do Catarinense, 
mas a goleira Ana Hoegen fez exce-
lente defesa. 

Até o apito final do primeiro tem-
po, o jogo foi marcado pelo equilí-
brio e o marcador não saiu do 0 X 0. 

Aos 20 minutos do segundo tem-
po, a volante Adriana Boing estufou 
as redes da goleira Cleisi em cobran-
ça de pênalti e deu números finais ao 
placar. 

O destaque da partida foi a meio-
-campo Alice de Oliveira do Catari-
nense. A competição (Federada) foi 
organizada pela Liga Vale Norte de 
Desportos.

ESPORTE

Vamos iniciando e destacando mais uma vez 
o Municipal de Campo de Ibirama 2023 Taça 
Handwerk Cervejaria. Na semifinal classifi-
cados estão: Guarani, Primavera e Taquaras, 
é bem isso mesmo pois, o outro semifinalista 
será conhecido fora de campo, já que a equi-
pe do Tupy, que perdeu a classificação para 
o PSG nos penaltys, mas recorreu na junta 
disciplinar com um recurso alegando que a 
equipe do PSG tem um jogador inscrito de 
forma irregular. Aguardamos agora e o Ta-
quaras também para saber quem será seu 
adversário nas semifinais. No próximo sába-
do dia 1º de julho, teremos a primeira semifi-
nal que será disputada, jogo de ida em Nova 
Stetin enfrentam-se Primavera x  Guarani. 
Na cidade vizinha Presidente Getúlio, neste 
domingo, 25, teremos início do Municipal de 
campo de Presidente Getúlio 2023 nas cate-
gorias Aspirantes e Titulares. Quatro equi-
pes nas disputas em ambas as categorias, 
são elas: Catarinense, Clube Atlético Serra-
no, Palmeiras de São José e Caxias. Neste 
domingo, no campo do Catarinense. nos as-
pirantes às 13h30 e às 15h30 nos Titulares 
tem: Catarinense x Clube Atlético Serrano 
e no campo do Palmeiras,  às 13h30 no aspi-
rantes e nos Titulares às 15h30 tem Palmei-
ras F. C x Caxias. Jogos de ida e volta e os dois 
melhores farão a final. 
Em José Boiteux  Campeonato Municipal de 
Futsal com início previsto para 11 de julho. 
Três categorias em disputa, Adulto Masculi-
no com 20 equipes divididas em  04 grupos. 
Adulto Masculino Veteranos com 04 equipes 
e no Feminino com 05 equipes na disputa. No 
adulto as equipes estão divididas da seguin-
te forma os grupos: Grupo A- Chap/Xokleng, 
River F.C, Rosemay Conf., 08 de Julho e Flora 
Amanda. Na chave B- Laklanõ, Os Guris F.C, 
Transcunha, Millenium e Atlético Futsal. Na 
chave C estão: Viracopos F.C, Sede F.C, Ga-
rotos de Ouro, Wiegand e Galera da Flor e 
na chave D está: S.E Bugio, Duque de Caxias, 
Palmeirinha, PSG e Força Jovem.

Esporte é Nosso  
com Jota Nascimento 
jotanascimentto@hotmail.comCOMPETIÇÃO FOI ORGANIZADA pela Liga Vale Norte de Desportos

Já está aberto o período de inscri-
ções para o I Campeonato de Futsal – 
Indústria e Comércio, de Presidente 
Getúlio. Poderão participar equipes 

masculinas e femininas.
Os grupos interessados podem 

inscrever-se até o dia 30 de junho, 
pelo site da cmepresidentegetulio.

sc.gov.br ou na CME (Comissão Mu-
nicipal de Esportes), das 8h às 11h30 
e das 13h às 17h.

As competições iniciam no dia 08 de 
julho. Os jogos acontecem aos sába-
dos, no Ginásio de Esportes Pereirão, 
a partir das 15h e a entrada é gratuita.

Campeonato Municipal 
de Futebol

E no fim de semana, inicia o Cam-
peonato Municipal de Futebol de 
Campo. Os primeiros jogos aconte-
cem no domingo (25), nos campos do 
Clube Catarinense e no São José, am-
bos com Aspirante e Titular.

Aberto período de inscrições para I Campeonato de 
Futsal - Indústria e Comércio

ESCOLINHA iniciou atividades

JOGOS ACONTECEM aos sábados, no Ginásio de Esportes Pereirão
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CLUBE ESPORTIVO CATARINENSE  de Vitor Meireles sagrou-se a campeã da Copa Feminina
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FIA  totalizou  R$ 249.749,95 em projetos em Ibirama 


